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Resumo

Um produto é projetado e desenvolvido visando à satisfação do cliente, sendo suas principais características delimitadas por esse critério. No caso de tecidos de malhas, o processo de transformação de fios até estes é chamado malharia. No seu processo produtivo são criadas condições para que o produto atenda aos anseios do consumidor, inclusive em termos de adequação de preços. Neste trabalho são apresentados e discutidos conceitos de design de produtos, as principais matérias-primas e tecnologias aplicadas ao processo de malharia. 
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Abstract

A product is projected and developed aiming at customer’s satisfaction having its main characteristics delimited by this criterion. Considering knitted fabrics the transformation process from yarns to them is known as knitting. In their productive process conditions are created in order to the product reaching the costumer desires and price adequacy. In the present work concepts of product design, the major raw materials and knitting applied technologies are presented and discussed.
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Introdução

Não se sabe ao certo quando apareceram os primeiros tecidos de malha. No Victoria and Albert Museum de Londres existe um pedaço de malha tricotada a mão pelos egípcios no século XII a.C. e no Museu do Louvre em Paris, também existem peças de tecido de malha encontradas em escavações feitas no Egito (SANCHES, 2006).

O tricô manual, que hoje em dia voltou a ser uma atividade de lazer útil e popular, foi o precursor de formação mecânica das malhas. O tipo de formação de malha manteve-se o mesmo por vários séculos. As agulhas de tricotar eram feitas de alfinetes, que eram afiados e trabalhados para ficar com a forma de agulha. As agulhas de tricotar flexíveis, para tricô manual, como pode ser vista na figura abaixo, são invenção do nosso século. Até então não se tinha notícia de nenhuma fabricação mecanizada desse tipo de tecido (IYER et al, 1997).

O desenvolvimento da tecnologia da tricotagem teve início nos fins do século XVI, podendo dizer-se que os objetivos de tal desenvolvimento foram o aumento da produtividade através da mecanização e simplificação dos processos, acompanhada por um incremento do volume da produção por unidade. 

Em 1589, um sacerdote protestante inglês, William Lee, inventou o tear manual de malha de trama para meias, no qual dezesseis agulhas em forma de gancho (agulhas de mola) atuavam simultaneamente, formando carreiras de laçadas em tempo igual àquele que uma artesã experiente demoraria para fazer apenas uma laçada a mão. Os princípios básicos de formação de malha desenvolvidos por Lee são usados ainda hoje (SANCHES, 2001).

No contexto da indústria têxtil a indústria das malhas era considerada uma ramificação de segundo plano, até que a partir do início do século XX passou a ocupar um lugar relevante. Com efeito as malharias ocupam hoje um lugar de igual relevo ao das tecelagens, tendendo a ultrapassá-las, à medida que mais estruturas de malhas são utilizadas em artigos como vestidos, blusas, casacos, pulloveres, camisolas, vestuário esportivo, etc. Este sucesso não é somente um produto da moda, mas é sobretudo devido às características dos tecidos de malha, particularmente a sua elasticidade, porosidade e maciez, bem como ao desenvolvimento tecnológico dos teares de malha. 

O design de malharia 


A demanda pela malharia decorre de suas características apreciáveis de conforto térmico (LI, 2001), maciez de toque, flexibilidade de uso e custo acessível, que asseguram a aplicação em produtos diversificados, destinados a usuários em situações de trabalho, de repouso e de lazer, em todas as idades.


O grau de articulação da produção industrial que lastreia a produção de malhas e produtos de malharia proporciona ao design a possibilidade de projetar a forma e respectivas funções do produto, com intervenção direta na estrutura do produto, situação em que se revela a natureza técnica mais delicada do design industrial. 

Diante dessa condição, o desenvolvimento da malharia pode ser mais intensamente explorado na abordagem às variáveis mecânicas, como a resistência e durabilidade em melhores junções ou acabamentos, de pontos mais vulneráveis ao desgaste ou tração, mas, ao mesmo tempo, às variáveis morfológicas do produto, como a textura, que se relaciona à aparência e à linguagem visual e também à percepção tátil ou “toque”; como a volumetria do produto, regida por normas de características antropométricas (IIDA, 1990) e pela margem de liberdade de criação; como a composição cromática, diretamente formulada na composição estrutural de fibras, fios e malhas, entre outros atributos e propriedades relacionadas à forma e à linguagem do produto.

No design, o grau de desenvolvimento das tecnologias industriais e a riqueza das técnicas artesanais existentes podem se relacionar intensamente de forma a buscar a identidade no setor de malharia em termos regionais e nacionais (BARDI, 1994; MAGALHÃES, 1997), como se pode observar em novas experimentações de criação em que se mesclam técnicas artesanais, como o tricô, e a malharia industrial. 

Nesse sentido, podemos refletir os fundamentos teóricos do debate do design brasileiro em que se discute criticamente a identidade da cultura material brasileira, i.e., a realização - no jargão econômico - do produto, em que se supera a condição de commodity para aquele de “valor agregado”, a condição de mero “produto” para a de objeto cultural, por meio do design.   

O design de malharia nessa perspectiva encontra vasto campo de investigação criativa e de projeto, que possibilita o diálogo entre o atual desenvolvimento industrial e tecnológico da malharia e o mundo de técnicas vernaculares existentes ou a se resgatarem no contexto da cultura brasileira, para novas aplicações, para o avanço da qualidade, para a sustentabilidade (MANZINI & VEZZOLI, 2002) e para sua democratização.

Matérias-primas e tecnologias aplicadas à malharia

 A malha e o tricô são resultantes do processo de malharia, técnica que consiste na passagem de uma laçada de fio através de outra laçada, conferindo ao tecido de malha flexibilidade e elasticidade (SPENCER, 2001).

Dentro da malharia, existem duas maneiras dessas laçadas serem formadas e de se ligarem, formando o tecido. Esses dois processos são: a malharia de trama e a de urdume.

Os artigos produzidos na malharia de trama podem ser obtidos a partir de um único fio que faz evoluções em diversas agulhas formando uma carreira de sucessivas laçadas que irão se entrelaçar com laçadas da carreira seguinte. Essas laçadas, de formato senoidal sustentam-se entre si e são livres para se mover umas sobre as outras quando submetidas à tensão, tanto no sentido transversal como no longitudinal do artigo (KADOLPH & LANGFORD, 2006).

A Malharia de trama é dividida em 3 grupos: malharia retilínea, malharia circular de grande diâmetro, de médio diâmetro e de pequeno diâmetro.

A malharia retilínea é normalmente destinada à produção de malhas mais grossas como as utilizadas em pullovers, roupas de bebê, luvas, etc. Esse segmento é chamado de tricô e os equipamentos são chamados de máquinas retilíneas. A fabricação do tecido pode ser realizada em máquinas manuais, fully-fashion (peças caladas) ou máquinas sem costura.

As principais matérias-primas utilizadas na fabricação dos artigos de meia estação são fios 100% acrílico fixado ou misto acrílico/algodão (50%/50%). No inverno são usados fios 100% acrílico HB (High-bulk), que possuem baixa densidade e aspecto volumoso, ou mistos acrílico/lã (65%/35%). Os fios fantasias: mescla, mouliné, boutonné, flammé, bouclé e chenille também são utilizados nos artigos de malharia retilínea.

A malharia circular de grande diâmetro é normalmente destinada à produção de malhas médias e finas como t-shirts, lingeries, moda feminina, camisetas esportivas, etc. O equipamento é chamado de máquina circular. A fabricação dos tecidos pode ser realizada em máquinas monofrontura ou dupla frontura com programação mecânica ou eletrônica.

As principais matérias-primas utilizadas na fabricação dessas malhas são: fios fiados de algodão e viscose ou misturas poliéster/algodão e poliéster/viscose fabricados com ou sem elastano e fios sintéticos lisos, texturados a ar e texturados à falsa torção de poliéster ou poliamida. 

A malharia circular de médio diâmetro é composta por máquinas circulares especiais com dispositivos similares às de meias para produção de peças sem costura. É normalmente destinada à produção de malhas médias para os segmentos: underwear (lingerie), sportswear/activewear, Linha Praia, outerwear, Uniformes militares, medicalwear, etc. O equipamento é chamado de máquina seamless. Artigos com zonas funcionais distintas, tais como: áreas com diferentes forças de compressão, áreas com diferentes tipos de estrutura e desenhos localizados. Existe a possibilidade de utilizar diferentes fios em diferentes partes da peça.

As principais matérias-primas utilizadas na fabricação desses artigos são: poliamida liso ou texturado, elastano nu ou recoberto por poliamida, algodão e poliéster que é usado nos desenhos e detalhes.

A malharia circular de pequeno diâmetro é destinada à produção de meias finas (femininas), médias (social masculina) e grossas (sock e esportivas). O equipamento é chamado de máquina de meias. As meias finas femininas, soquetes, meias esportivas e medicinais são fabricadas em máquinas monocilindro, as meias sociais masculinas são fabricadas em máquinas duplo cilindro. Possuem funções automatizadas que permitem atender às diferentes necessidades de construção e tipos de fios utilizados nas diversas partes dos vários tipos de meia.

As principais matérias-primas utilizadas na fabricação das meias são: Poliamida texturado à falsa torção, algodão, elastano ou elastodieno recoberto com poliamida.

Na malharia de urdume o entrelaçamento das malhas ocorre no sentido longitudinal a partir de um grupo de fios de urdume. As malhas que compõem uma carreira são formadas, simultaneamente, por fios diferentes. 

A malharia de urdume é dividida em dois tipos: malharia kettenstuhl e malharia raschel. 

As maquinas kettenstuhl destinam-se à produção de artigos mais finos e/ou leves como lingeries, maios e collants, etc.

As maquinas raschel produzem artigos mais pesados e/ou mais desenhados do que as kettenstuhl como cortinas, toalhas de mesa, rendas, lingerie rendada, etc.

As matérias-primas mais utilizadas nessas maquinas são de filamentos contínuos (artificiais ou sintéticos) principalmente lisos, embora sejam usados também fios texturizados em menor escala. Os fios fiados de fibras descontinuas tem aplicação bastante restrita nesse tipo de maquina. Os fios de elastano tem larga utilização em conjunto com outros fios de filamentos de poliester e , principalmente, de poliamida (WULFHORST, 2006).

Metodologia

O trabalho foi desenvolvido a partir de pesquisa bibliográfica em livros, revistas, artigos científicos e sites especializados nas áreas de design e têxtil.

Discussão

Atualmente, a competitividade do setor têxtil é determinada pela capacidade de compreender e reagir às necessidades dos seus clientes. Neste contexto, pode-se afirmar que a indústria de malharia deve estar preparada para responder ao fenômeno da moda, que obriga a uma enorme versatilidade de produtos e processos, mas ao mesmo tempo ter em atenção a crescente preocupação ecológica, de bem-estar, de segurança e de funcionalidade.

As características do produto final serão influenciadas pela combinação apropriada das fibras, dos processos de fiação, da fabricação do tecido, do tingimento, do acabamento e da confecção. 

O desenvolvimento futuro dos teares com vários alimentadores parece estar ligado à introdução da agulha composta e ao desenvolvimento de uma nova geração de pedras não lineares de dimensões reduzidas, que permitirão velocidades da agulha muito superiores às que atualmente se praticam. 

No que diz respeito à versatilidade e às possibilidades de variação do desenho, da estrutura e da cor, a tendência é certamente para a utilização cada vez maior de sistemas eletronicamente controlados tais como Jacquard  e riscadores eletrônicos com módulos de repetição praticamente ilimitados.   
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